
Denúncias  de  assédios  em
escola  do  estado  chega  ao
Parlamento Mirim
Alexandre Pereira (União Brasil) trouxe à luz uma denúncia
alarmante que abala uma escola estadual no Distrito de São
José da Mata. Segundo o vereador, mães de alunos procuraram a
Terceira  Região  de  Ensino  do  Estado,  para  relatar  casos
persistentes de assédio por parte de um coordenador escolar.
Pereira  e  as  mães  afirmam  que  tais  denúncias  foram
negligenciadas, e que o coordenador em questão teria sido
indicado politicamente por vereadores que ocupam assentos na
Câmara de Campina Grande.

Foto: Josenildo Costa

Alexandre Pereira, ainda acrescentou que as mães, ao tentarem
levar a denúncia à mídia local, encontraram obstáculos, com
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entrevistas sendo canceladas. Uma das mães, teve que recorrer
a medidas protetivas após sua filha ter pulado o muro para
fugir da situação. Alexandre destacou a gravidade da situação
ao revelar que o indivíduo em questão foi afastado por apenas
30 dias e, ao retornar, foi promovido a diretor da escola,
enquanto  a  Terceira  Região  não  deu  atenção  adequada  às
famílias denunciantes.

Disse  que  de  acordo  com  relatos  de  estudantes,  alguns
professores  estrangeiros  estão  aterrorizando  os  alunos,
levando  alguns  deles  a  optarem  por  estudar  em  outra
localidade. Segundo o vereador, o ambiente escolar tornou-se
hostil,  deixando  os  pais  desesperados  diante  da  estrutura
política que se estabeleceu dentro da instituição.

Diante  desses  acontecimentos,  o  vereador  expressou  sua
intenção de cobrar e acompanhar de perto as medidas tomadas
pelas autoridades competentes em relação ao caso.

RESPOSTAS
Pimentel Filho e Anderson Almeida ressaltaram que por envolver
adolescentes  e  menores  de  idade,  provavelmente  o  processo
ocorre em segredo de Justiça, sendo devidamente investigado.
Pimentel  se  colocou  à  disposição  para  acompanhar  o  caso.
Anderson acrescentou que é essencial verificar o andamento das
investigações, pois, se estiverem em curso, os parlamentares
podem  solicitar  para  acompanhar  o  processo,  contudo,  com
cautela  para  não  interferir  no  procedimento.  Jô  Oliveira
acrescentou que os processos correm em segredo de Justiça até
mesmo para proteger os menores de idade envolvidos e destacou
a  importância  de  marcar  o  lugar  enquanto  CASA,  contra  o
assédio e que estão a postos para acompanhar esse debate.

PCCR DA SAÚDE
Napoleão Maracajá (PT) destacou a presença dos servidores da
saúde na Casa Legislativa, ressaltando a importância de suas
reivindicações. Maracajá enfatizou que o governo tem até o mês
de maio para cumprir a pauta dos servidores, incluindo a data



base e a recuperação salarial. Ele também mencionou o pedido
para que a data base seja em janeiro para todas as categorias
e  a  aprovação  do  Plano  de  Cargos  e  Carreiras  (PCCR)  dos
profissionais da saúde.

Pimentel Filho abordou a necessidade de ajustar o PCCR dos
servidores da saúde, lembrando que essa era uma promessa do
governo  antes  de  assumir  a  gestão.  Ele  também  criticou  o
atraso na compra dos fardamentos escolares, ressaltando que o
orçamento já previa essa despesa e enfatizou a disposição da
Casa em ajudar a corrigir os erros que devem ser assumidos
pela administração.

EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO
Napoleão Maracajá (PT) o vereador expressou sua preocupação
com uma possível mudança na concepção do funcionamento das
creches  municipais,  com  a  retirada  da  integralidade,
destacando que não concorda com essa medida e que espera ser
apenas uma notícia falsa. Ele também questionou uma fala que
ouviu no rádio, feita pelo secretário de Educação, que coloca
como responsabilidade da Câmara Municipal o motivo por ainda
não ter realizado a compra das fardas das escolas municipais,
enfatizando  que  essa  não  é  uma  prerrogativa  do  poder
legislativo.
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Napoleão expressou sua responsabilidade ao subir à Tribuna e
solicitou  a  transmissão  da  fala  do  secretário  durante  a
entrevista. Ele enfatizou que o secretário afirmou que parte
do material escolar não foi entregue devido à oposição.

Olimpio  Oliveira  (Podemos)  criticou  as  desculpas
desnecessárias  do  secretário,  destacando  que,  em  vez  de
facilitar a construção, apenas estão sendo criados problemas.
O  vereador  enfatizou  que  não  se  sente  culpado  por  essa
situação e que, se o secretário está tentando direcionar a
opinião pública contra os vereadores, deveria compreender que
o ano começou em primeiro de janeiro. Ele argumentou que se há
alguém incompetente nessa questão, é aquele que deixa passar
vários meses para providenciar a compra dos fardamentos.

Bruno  Faustino  (Agir)  disse  que  observou  a  tentativa  do
secretário de responsabilizar não apenas a Câmara, mas todos
os vereadores, pela questão dos fardamentos escolares.
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Rostand PB destacou a importância da educação municipal e
ressaltou positivamente a qualidade do ensino e da gestão das
escolas, apesar do atraso na entrega do fardamento.

Pimentel Filho sugeriu que o secretário de Educação e o de
Finanças possam vir até a CASA para discutir o projeto de
votação de suplementação. Marinaldo Cardoso acrescentou que
irá convidar também o Chefe de Gabinete e todas as pastas que
estiverem dentro do projeto.

EMPRÉSTIMO E ORÇAMENTO
Napoleão Maracajá (PT) o vereador também mencionou a demora na
sanção da Lei Orçamentária Anual (LOA) na tentativa de evitar
a aprovação do orçamento impositivo. Sobre a revogação feita
pela Casa, do empréstimo internacional, ele afirmou que não
teve nenhum efeito, especialmente porque, segundo informações
de Veneziano, o empréstimo está liberado.

Pimentel Filho (PSB) destacou que, em menos de três meses, já
foram  votadas  duas  aberturas  de  crédito,  o  que  levanta
questões sobre o compromisso do governo em relação ao envio do
orçamento e ao planejamento adequado. Ele observou que essas
aberturas  de  crédito  essencialmente  representam  um  novo
orçamento  enviado  à  Câmara,  considerando  a  quantidade  de
pedidos de abertura de crédito e suplementação.

Jô  Oliveira  (PCdoB)  abordou  diversos  pontos  em  sua  fala.
Primeiramente,  ela  mencionou  o  Projeto  de  Lei  (PL)  94  do
Executivo,  datado  de  24  de  abril,  que  faz  referência  à
necessidade  de  alocar  recursos  para  áreas  deficitárias  do
orçamento público de Campina Grande. Jô Oliveira destacou que
a oposição não é contrária a empréstimos, tendo aprovado dois
na CASA, mas expressou sua objeção ao empréstimo internacional
devido ao endividamento que acarretaria para Campina Grande
até 2043.

A vereadora também mencionou a votação de cinco suplementações
adicionais, além das duas já votadas na semana anterior. Sobre



a Lei Orçamentária Anual (LOA), disse que foi sancionada há
duas semanas e questionou se a falta de compra dos fardamentos
escolares seria culpa dos vereadores.

Ela informou sobre a discussão em andamento no Conselho sobre
a integralidade das escolas, ressaltando que o projeto já está
na Câmara.

RESPOSTAS
Luciano Breno (Avante) destacou a importância de trazer fatos
para  a  Tribuna,  especialmente  ao  discutir  a  questão  do
fardamento  escolar  em  relação  à  fala  do  secretário.  Ele
reiterou  que  não  ouviu  o  secretário  afirmar  que  a
responsabilidade  de  comprar  os  fardamentos  era  da  Câmara
Municipal. Ao contrário, o que ele ouviu foi que, devido à
falta  de  votação  da  suplementação  que  está  na  Casa  para
votação, a compra do fardamento ainda não havia sido efetuada.
Breno ressaltou que a questão da suplementação não era o cerne
do  debate,  mas  sim  o  que  foi  dito  pelo  secretário
inicialmente.

Além disso, Breno abordou sobre a votação da suplementação,
enfatizando  que  essa  é  uma  prerrogativa  da  Câmara.  Ele
mencionou que, na mesma suplementação, há um pedido para a
compra de coletes dos guardas municipais. O vereador destacou
que se algo não está acontecendo devido à falta de votação da
suplementação, isso se deve à responsabilidade dos vereadores.
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Marinaldo Cardoso (Republicanos), na qualidade de presidente
da Casa Legislativa, informou que já solicitou, por meio de um
requerimento  de  urgência,  a  entrada  do  projeto  de
suplementação. Ele explicou que dentro desse projeto estão
contempladas diversas pautas que dependem dessa suplementação
para avançarem. O presidente expressou compreensão de que a
Casa está olhando por esse ângulo e que não há obstáculos
aparentes. No entanto, destacou que há dúvidas por parte de
alguns vereadores e que elas podem ser esclarecidas com os
secretários, especialmente em relação a dois novos projetos
que chegaram e que os demais projetos que já foram discutidos,
podem prosseguir com o processo de votação.

Quanto à fala do secretário, Marinaldo Cardoso mencionou que
não a ouviu diretamente, mas foi informado por terceiros sobre
seus pronunciamentos. Ele sugeriu a possibilidade de convidar
o  próprio  secretário  para  dialogar  abertamente  sobre  o
assunto, mostrando a disposição da Casa para o diálogo e a
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resolução dos impasses.

Foto: Josenildo Costa

DESTAQUE: MEDALHA DE EDUCAÇÃO DE CAMPINA GRANDE
O vereador Olimpio Oliveira (Podemos) fez a entrega da medalha
de destaque na atuação de educação de Campina Grande, para o
professor de história Cícero Antônio Agra Medeiros, pela sua
contribuição  na  história  e  memória  de  Campina  Grande,
ressaltando  o  justo  reconhecimento.

TRIBUNA LIVRE
Na sessão aconteceu uma Tribuna Livre, solicitada pelo Sr.
João Tavares da Silva Neto, a fim de expor a instabilidade
territorial dos povos Tabajaras, provocada por invasores no
Sul da Paraíba, e tratar também sobre a realidade da educação
nas aldeias dos povos Potiguara, no norte do nosso Estado.
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O professor João Tavares da Silva Neto agradeceu aos povos do
Estado, que após mais de 6h de viagem, chegaram em Campina
Grande.  Ele  ainda  ressaltou  que  o  principal  objetivo  é
garantir não apenas na sala de aula, mas na Câmara Municipal
de  Campina  Grande,  a  presença  e  participação  dos  povos
originários, fazendo com que seja também um espaço de crítica
e de denúncia. Os estudantes da escola Humberto Lucena também
estavam presentes no plenário.
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Pajé Isaias Marcolino, Pajé do povo Potiguara do litoral norte
da Paraíba, falou sobre o estado brasileiro que já quis de
todas as formas silenciar a voz dos povos indígenas, que ainda
lutam  incansavelmente  contra  a  destruição,  invasão  e
assassinatos dos povos indígenas. O Pajé registrou que o povo
Potiguara da Paraíba se encontra nas localidades da Baía da
Traição, de Marcação e do Rio Tinto. Ele ainda pediu que os
parlamentares tivessem muito cuidado no momento de elaboração
e aprovação dos projetos, pois pode ser um golpe contra os
povos  indígenas  brasileiros.  Concluindo,  falou  que  Campina
Grande antes de ser uma cidade, também foi uma aldeia, sendo
preciso reconhecer a história e reconhecer o papel de proteção
da  natureza  que  permite  a  existência  das  cidades.  O  Pajé
Isaias  Marcolino  disse  que  é  pré-candidato  a  vereador  na
cidade de Baía da Traição, com objetivo de defender o seu povo
e a sua cultura.
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Cacique Carlos Batista – Cacique Arapuã – Povo Tabajara do
Litoral  Sul,  falou  sobre  os  desafios  enfrentados  com  os
avanços dos projetos imobiliários, com resorts, loteamentos e
condomínios nas áreas litorâneas. Ele informou que conseguiram
derrubar duas licenças ambientais do órgão do governo, da
SUDEMA.  O  cacique  disse  que  prenderam  as  máquinas  sendo
liberadas  após  a  derrubada  da  licença.  Em  seguida,  ele
ressaltou a importância dos povos indígenas como movimento
legítimo e pediu coerência com os direitos indígenas que eles
possuem. O cacique também falou que se sabe que em áreas de
demarcação  indígena,  são  lugares  de  matas  e  florestas
protegidas, e que uma vez destruídas, impactarão com a saúde
da sociedade. Ele fez um apelo para que ajudem na luta para
demarcação  no  litoral  sul,  que  já  está  em  andamento,
solicitando  ajuda  da  cidade  de  Campina  Grande  para  que  a
demarcação aconteça.
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Jô Oliveira (PCdoB) expressou sua emoção diante do momento
histórico com a presença das lideranças indígenas na Casa de
Félix Araújo, ressaltando a resistência dos povos indígenas ao
longo da história e ainda nos dias atuais. Ela registrou a
presença de Antônio Cardoso, Lucas Bernardo e Ednaldo Barbosa,
todos representantes da etnia Tabajara. A vereadora também
destacou a satisfação com a presença dos estudantes, que têm a
oportunidade de conhecer os povos indígenas e sua história.
Concluindo, Jô Oliveira disse que o objetivo da tribuna é
solidarizar-se com essa luta secular e destacou a importância
de  uma  casa  de  leis,  estar  atenta  para  essa  causa.  Jô
enfatizou  que,  acima  de  tudo,  é  necessário  conhecer  e
reconhecer  nossa  origem  e  história.
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Professor Moisés destacou o privilégio de participar de um
momento histórico em Campina Grande, ressaltando a existência
de mais de 215 idiomas e línguas indígenas no Brasil, que
devem ser preservados. Ele enfatizou a importância da presença
dos jovens para reconhecer a relevância histórica e ancestral
dos  povos  indígenas,  citando  o  lançamento  de  um  livro
importante este ano por uma antropóloga indígena, intitulado
“A  Terra  dos  Mil  Povos”.  O  professor  também  mencionou  a
responsabilidade da Câmara Municipal em resgatar a história de
Campina Grande.

Napoleão Maracajá (PT) parabenizou a iniciativa e destacou a
importância  de  reavivar  as  raízes  dos  povos  primitivos  e
indígenas, mencionando a história de genocídio cometido contra
esses povos. Ele enfatizou a dívida impagável que o Brasil tem
com os povos indígenas e destacou a necessidade de manter viva
essa chama. Napoleão também ressaltou a importância de estarem
presentes em espaços como a Casa Legislativa, que ao longo do
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tempo  sofreu  transformações,  mas  que  em  muitos  momentos
representavam aqueles que matavam e perseguiam os indígenas.

Pimentel Filho (PSB) destacou a importância do apoio aos povos
indígenas a cada ano e expressou a necessidade de resolver a
demarcação de terras, que tem se arrastado por décadas sem uma
solução. Ele considerou o dia como histórico para a Câmara
Municipal e afirmou estar sempre atento e à disposição para
contribuir com todos os povos indígenas.

MINUTO DE SILÊNCIO
Marinaldo  Cardoso  solicitou  um  minuto  de  silêncio,  pelo
falecimento de Maria do Carmo, uma das primeiras moradoras do
bairro do Pedregal que contribuiu com o desenvolvimento da
comunidade.

A 35ª sessão ordinária da 4ª sessão legislativa da Câmara
Municipal de Campina Grande, realizada nesta quinta-feira (2),
foi  presidida  por  Marinaldo  Cardoso  (Republicanos)  e
secretariada  por  Jô  Oliveira  (PCdoB)

A vereadora Jô Oliveira encerrou os trabalhos convidando os
parlamentares para a sessão especial da próxima terça-feira
(7). A ser realizada em formato híbrido, a partir das 9h30.

DIVICOM/CMCG

Sessão Ordinária 02/05/2024
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Vereadora  destaca  as
conquistas de Campina Grande
no “Aqui Tem SUS”
Fabiana  Gomes  (União  Brasil),  registrou  a  participação  de
Campina Grande, com entusiasmo, dos feitos da cidade na mostra
“Aqui  Tem  SUS”,  realizada  em  João  Pessoa  pelo  COSEMES
(Conselho dos Municípios). Entre os destaques, cinco trabalhos
campinenses foram selecionados, sendo dois deles reconhecidos

https://www.camaracg.pb.gov.br/vereadora-destaca-as-conquistas-de-campina-grande-no-aqui-tem-sus/
https://www.camaracg.pb.gov.br/vereadora-destaca-as-conquistas-de-campina-grande-no-aqui-tem-sus/
https://www.camaracg.pb.gov.br/vereadora-destaca-as-conquistas-de-campina-grande-no-aqui-tem-sus/


em âmbito nacional.

Um dos projetos premiados é o “Salada Artística”, que aborda
de maneira criativa e sensível a saúde mental, um tema de
extrema relevância. Além disso, a implantação de um ponto de
vacinação no Terminal de Integração também foi celebrada como
uma conquista significativa para a comunidade.

Foto: Josenildo Costa

Fabiana não deixou de reconhecer o mérito das profissionais
por  trás  dessas  iniciativas,  parabenizando  Ana  Caroline  e
Samira  Luna  pelo  excelente  trabalho  realizado.  Mesmo  os
projetos que não alcançaram o reconhecimento nacional, como o
desenvolvido pela Dra. Micheline Lobo na área de saúde bucal,
foram destacados pela sua importância, especialmente por sua
ligação  com  os  Agentes  Comunitários  de  Saúde  (ACS),
fundamentais  na  promoção  da  saúde  básica  da  população.

“Reitero minha confiança no SUS e trabalho diariamente para
que funcione de forma eficaz”, ressaltou Fabiana. “Para todos
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os  selecionados,  meus  mais  sinceros  parabéns”,  concluiu,
evidenciando  seu  compromisso  com  a  promoção  de  uma  saúde
pública de qualidade para todos os cidadãos campinenses.

AINDA SAÚDE
Alexandre Pereira (União Brasil) trouxe à tona a denúncia
envolvendo  o  Hospital  de  Emergência  e  Trauma  de  Campina
Grande, se referindo ao caso em que uma criança de apenas 6
anos recebeu uma cirurgia no membro incorreto, destacando a
necessidade de uma investigação sobre o caso.

Foto: Josenildo Costa

O vereador expressou sua preocupação, visto que o caso parece
ter  sido  abafado  durante  o  final  de  semana,  apesar  da
divulgação  na  sexta-feira.  Disse  que  é  preciso  que  os
Conselhos e a Comissão de Saúde da CASA se pronunciem, pois
não foi apenas negligência médica, mas um trauma psicológico
que a criança levará para a sua vida.

Alexandre também fez menção ao Programa Opera Paraíba, do
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Governo do Estado, ressaltando que o programa é uma farsa e há
uma lista de pessoas que aguardam por um procedimento. Também
disse que recebeu denúncias de que há uma paciente que fez uma
cirurgia de rim, com a colocação de um cateter de maneira
incorreta.

Fabiana Gomes (União Brasil), disse que como profissional da
saúde, ressaltou o cuidado e o zelo envolvidos quando alguém é
submetido a uma cirurgia, especialmente no centro cirúrgico.
Ela destacou que esse cuidado não recai apenas sobre o médico,
mas sobre toda a equipe envolvida no processo e que a condição
da  criança,  com  osteomielite  (infecção  óssea)  ,  sofreu  o
trauma de ter uma perna saudável submetida a uma cirurgia.
Diante desse cenário, enfatizou a importância de uma pronúncia
clara  e  firme  por  parte  da  Casa  Legislativa,  pois  é  uma
situação  inaceitável,  exigindo  uma  resposta  séria  e
responsável  por  parte  das  autoridades  competentes.

Pimentel Filho (PSB), disse que foi ao Hospital de Trauma após
o acontecido. E informou que a administração do hospital já
havia  realizado  os  procedimentos  necessários,  com  a
assistência  à  família,  abertura  de  sindicância  para
investigação e que o secretário estadual de Saúde Dr. Jhony,
já havia afastado a equipe médica responsável pelas cirurgias.

Luciano Breno (Avante), sobre os fatos citados, disse que nas
ocorrências dos hospitais municipais não foi considerado pela
oposição como incidentes, mesmo com todos os procedimentos
sendo  realizados  para  solucionar  as  questões,  mas  como
ausência  de  administração  e  competência.  Enquanto  que  o
acontecido no Hospital de Trauma, para a oposição, está como
caso solucionado. O vereador disse que as providências tomadas
pela gestão estadual são dever e obrigação, sobretudo pela
situação crítica da criança e que não existe reconhecimento
das soluções trazidas pela gestão municipal.

Pimentel Filho e Anderson Almeida reforçaram a importância de
uma investigação rigorosa, reconhecendo o erro que aconteceu..



Saulo  Noronha  (MDB)  questionou  sobre  esse  ‘mundo  de
maravilhas’ do Governo do Estado que segundo ele é relatado
por vereadores de oposição e expressou sua preocupação com a
situação ocorrida no Hospital de Trauma, mas também de outras
questões que envolvem o hospital, como a espera por cirurgias.
O  vereador  ainda  disse  que  aconteceram  chuvas  excessivas
causando transtornos em todo o Brasil e até em Dubai e que
nesses casos, questionou quem pode culpar, pois em Campina
Grande, responsabilizam o prefeito.

TRIBUNA
Rostand Paraíba (PP) falou que as instituições municipais e
estaduais cumprem o seu papel, apesar das situações que são
ocorridas, mas que é preciso nessas discussões, o povo ser
defendido, independente de lados políticos.
Luciano  Breno  enfatizou  que  alguns  vereadores  realizam
política apenas por interesses partidários, pois dizem que são
contra  empréstimos  municipais,  mas  não  contra  empréstimos
aferidos pelo Governo do Estado.

Alexandre Pereira disse que a oposição não fica para ouvir as
ações da gestão municipal e que silenciam diante de erros
oriundos  do  Governo  do  Estado,  dando  exemplo  da  falta  de
fornecimento de água pela CAGEPA. Além disso, falou que apesar
dos  parlamentares  de  oposição  não  reconhecerem  as  obras,
deveriam  buscar  saber  se  a  população  está  sendo  ou  não
beneficiada.

ESPORTE
Rostand Paraíba (PP) disse que acompanhou a partida final da
Copa Campina Grande, realizada na Vila Olímpica Plínio Lemos
entre os times São Domingo de Monte Castelo e o Francana da
Chã do Distrito de Galante.



Foto: Josenildo Costa

O vereador parabenizou os dois times que realizaram essa final
de jogo, de maneira tranquila e sem violência. Além disso,
falou da necessidade de investimentos em mais locais para os
jogadores de peladas, nas áreas que forem do município. Com
relação  às  escolinhas  de  futebol,  disse  que  estão  sem
competição, também por ausência de campo adequado e citou os
seus  projetos  de  Areninhas  Esportivas,  pedindo  que  a
Prefeitura faça a primeira arena da cidade. Outro projeto
citado foi com a propositura de doação de bolas, fardamentos e
outros  equipamentos  necessários,  mas  a  gestão  também  não
realizou.

Rostand Paraíba (PP) sugeriu que a audiência pública sobre
esportes de autoria de Napoleão Maracajá, possa incluir também
representantes  do  governo  estadual  e  municipal,  além  de
discutir todas as modalidades esportivas, além do futebol de
pelada em Campina Grande.

Pimentel  Filho  (PSB),  com  relação  aos  campos  de  peladas
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mencionados pelo vereador Rostand, falou que é autor de uma
lei que autoriza a Prefeitura desapropriar campos de peladas
particulares e oficializar como campos de várzea. Além disso,
falou que estão construindo em diversos locais, colocando em
risco o futebol de pelada em Campina Grande.

Em  seguida,  ele  fez  a  realização  da  entrega  de  moção  de
aplausos para homenagear Maria Luíza Ribeiro (vice campeã do
torneio regional de ginástica rítmica, realizado em Lauro de
Freitas  na  Bahia,  representando  Campina  Grande),  Clarissa
Santos Freire (responsável pela ginástica rítmica do Clube
Campestre), Clara Aleixo (atleta adulta de alto rendimento do
Clube Campestre), Lara Santos (medalha de bronze no torneio
regional  de  ginástica  rítmica  em  Lauro  de  Freitas,
representando  Campina  Grande).

O vereador disse que as moções são pela dificuldade de se
fazer  esporte  na  cidade  e  que  os  investimentos  são  das
próprias famílias, levando o nome de Campina Grande para o
país. Ele ainda enfatizou que os votos são para incentivar os
investimentos  de  ordem  pública,  tanto  municipal,  quanto
estadual, para os atletas da cidade.



Foto: Josenildo Costa

REVITALIZAÇÃO DA EMPASA
Janduy  Ferreira  (União  Brasil)  em  sua  fala  destacou  a
necessidade  de  alguns  ajustes  e  reformas  estruturantes  no
município, especialmente em relação à revitalização da EMPASA
(antiga CEASA). Ele mencionou que fez uma solicitação nesse
sentido em 24 de fevereiro de 2021, pedindo às autoridades
competentes,  sobretudo  o  Governo  Estadual  e  a  Secretaria
competente, que atendessem essa demanda. Janduy ressaltou que
a  EMPASA  não  serve  apenas  a  Campina  Grande,  mas  também
abastece  outras  cidades  da  Paraíba  e  até  mesmo  de  outros
estados,  e  falou  sobre  a  ausência  de  avanços  no  que  diz
respeito à estrutura desse equipamento.

CONJUNTO ALUÍZIO CAMPOS
Napoleão Maracajá (PT) tratou sobre o conjunto do Aluízio
Campos  e  a  situação  do  local,  com  abandono  dos  poderes
públicos, onde o SAMU e o Centro de Zoonoses não atuam no
local  e  nem  acontece  capinagem,  através  da  Secretaria
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responsável.

Foto: Josenildo Costa

O vereador disse que solicitou a construção de uma escola
estadual para o bairro, pois não justifica essa ausência. Além
disso,  falou  que  os  fardamentos  utilizados  nas  escolas
municipais ainda são de três anos atrás. Por último, disse que
colocar na responsabilidade da Câmara que obras como a reforma
da feira da prata e da feira central, não aconteceram devido a
revogação  do  projeto  de  lei  referente  aos  52  milhões  de
dólares, disse que não irá concordar.
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DENÚNCIA
Márcio Melo (Podemos) trouxe à tona um incidente ocorrido na
Rádio Comunitária de Galante durante sua participação, onde as
pessoas que estavam na recepção foram surpreendidas por uma
invasão ao local, de uma pessoa com arma branca. De acordo com
o  vereador,  o  invasor  declarou  que  estava  no  local  para
assassinar o parlamentar e as pessoas que estavam na recepção
conseguiram  contê-lo.  Márcio  Melo  disse  que  irá  até  a
delegacia  fazer  o  relato  do  acontecimento  e  repudiou  a
violência,  destacando  a  importância  do  diálogo.  Sobre  sua
participação  na  rádio,  disse  que  estava  falando  sobre
funcionários e prestadores de serviços que, ao declarar que é
seu eleitor, estão sendo perseguidos e ameaçados por um grupo
da cidade.

Pimentel Filho e Marinaldo Cardoso manifestaram solidariedade
e destacaram a necessidade de investigação sobre o caso, sendo
uma obrigação a Justiça fazer o seu papel. “Estas práticas são
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inadmissíveis”,  afirmou  o  presidente  Marinaldo  Cardoso.
Anderson Almeida enfatizou a importância de ir até a delegacia
prestar depoimento, com as provas disponíveis, para que a
situação seja devidamente esclarecida, visto que não foi uma
ameaça. Ele disse que o delito não foi cometido apenas porque
foi impedido por outras pessoas.

Foto: Josenildo Costa

MINUTO DE SILÊNCIO
Jô Oliveira (PCdoB) solicitou um minuto de silêncio em memória
póstuma ao Pai Vicente Mariano – Babalorixá.

Alexandre Pereira (União Brasil) incluiu o nome do senhor
Paulo de Souza – pai do ex-deputado e pastor evangélico, irmão
César.

A 34ª sessão ordinária da 4ª sessão legislativa foi presidida
pela  vereadora  Fabiana  Gomes  (União  Brasil),  o  presidente
Marinaldo  Cardoso  (Republicanos)  e  Jô  Oliveira  (PCdoB)  e
secretariada  por  Janduy  Ferreira  (União  Brasil)  e  Renan
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Maracajá (Republicanos).

A vereadora Jô Oliveira encerrou os trabalhos convidando os
parlamentares para a sessão ordinária da próxima quinta-feira
(2 de maio) a ser realizada em formato híbrido, a partir das
9h30.

DIVICOM/CMCG

Vereador  Janduy  Ferreira
requer  manutenção  de  abrigo
de  passageiros  em  Campina
Grande
O  vereador  Janduy  Ferreira  (União  Brasil)  apresentou  o
requerimento  de  número  906/2024  no  setor  de  protocolo  da
Câmara Municipal de Campina Grande. Este documento solicita à
Superintendência de Trânsito e Transporte Público (STTP) a
realização da manutenção do abrigo de passageiros localizado
na rua Dr. Vasconcelos, em frente à Empasa, no bairro do Alto
Branco.

Após tramitação dentro da Casa Legislativa, no último dia 18
deste  mês,  o  requerimento  foi  aprovado  por  maioria  dos
vereadores  de  Campina  Grande.  Esta  aprovação  representa  o
reconhecimento do problema e visa garantir a segurança e o
conforto dos cidadãos que utilizam o transporte público na
região.

O parlamentar destacou a necessidade de atenção à situação do
abrigo de passageiros. Segundo Janduy, o equipamento encontra-
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se em estado precário, desgastado pelo tempo, o que não só
gera transtornos aos usuários, mas também representa um risco
iminente de acidentes aos cidadãos que utilizam o abrigo.

“A  manutenção  deste  abrigo  é  essencial  para  garantir  a
segurança  e  o  bem-estar  dos  cidadãos  que  dependem  do
transporte público em nossa cidade. Não podemos permitir que
um  equipamento  velho  e  danificado  coloque  em  risco  a
integridade  física  dos  usuários”,  destacou  Ferreira.

A expectativa agora é de que a STTP atue prontamente para
sanar este problema, realizando as intervenções necessárias
para garantir a adequada restauração ou substituição do abrigo
de  passageiros  na  rua  Dr.  Vasconcelos.  A  resolução  desse
problema representa mais um passo em direção à melhoria da
infraestrutura urbana e ao atendimento das necessidades da
população campinense.

***Conteúdo de responsabilidade da Assessoria

Sessão Ordinária 30/04/2024

https://www.camaracg.pb.gov.br/sessao-ordinaria-30-04-2024/
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Vereadora  Jô  Oliveira  se
reúne  com  Secretário-
Executivo  do  Orçamento
Democrático Estadual
O calendário de Audiências Públicas Regionais do Orçamento
Democrático Estadual (ODE) – Ciclo 2024, foi lançado na última
segunda-feira  (29),  pelo  Governador  João  Azevedo.  Campina
Grande será a sede da segunda Audiência, no sábado (04), que
terá início às 16hs no Sesc Açude Velho.

A vereadora Jô Oliveira ( PCdoB), se reuniu ontem (30) com o
Secretário-Executivo do Orçamento Democrático, Júnior Caroé,
que esteve em Campina Grande, para participar de uma extensa
agenda de mobilização e divulgação da Audiência de sábado.

“O  Orçamento  Democrático  é  um  importante  espaço  de
participação popular. Ajudamos a construir essa ferramenta de
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participação, desde o início e acreditamos muito nela. O povo
decidindo os rumos do orçamento público, isso é muito potente.
Por isso, hoje recebemos o Secretário Caroé, para colocar o
nosso  mandato  à  disposição  de  construir  uma  plenária
grandiosa.  Campina  Grande  tem  uma  vasta  experiência  na
participação  popular  no  debate  orçamentário”,  destacou  a
vereadora Jô Oliveira.

O  secretário  executivo  do  Orçamento  Democrático  Estadual
(ODE), Júnior Caroé, reforçou as palavras da Vereadora Jô e
destacou  a  importância  da  participação  das  mulheres  no
processo de discussão orçamentária no Estado da Paraíba.

“Tenho  certeza  de  que  faremos  o  maior  e  melhor  ciclo  do
Orçamento Democrático que já aconteceu, com um diferencial
porque vamos dedicar esta edição à participação das mulheres
em consonância com a ONU que determinou 2024 como o ano em que
todos  os  países  devem  potencializar  a  participação  e  o
empoderamento feminino. No ano passado, nós tivemos 60% de
participação  das  mulheres  no  ODE  e  isso  atesta  que  as
paraibanas  querem  participar”,  disse  o  secretário.

O Orçamento Democrático Estadual é responsável pela promoção
da cidadania participativa na Paraíba e tem o objetivo de
fomentar  o  empoderamento  popular  nas  tomadas  de  decisões
governamentais e dos gastos públicos. As audiências públicas
representam  o  momento  em  que  a  população  é  convidada  a
dialogar diretamente com o governo e eleger as prioridades de
investimentos para todas as regiões do Estado.

***Conteúdo de responsabilidade da Assessoria



NOTA  DE  PESAR  |  Vicente
Mariano
O presidente da Câmara Municipal de Campina Grande, vereador
Marinaldo Cardoso, em nome do Poder Legislativo e dos demais
vereadores, vem por meio desta se solidarizar com os amigos e
familiares do Tatalorixá Vicente Mariano, que faleceu na tarde
deste  sabado  (27),  aos  95  anos,  por  problemas  graves  no
pulmão.

Pai Vicente como era conhecido, um dos maiores representantes
do Candomblé no Brasil, por mais de 80 anos, dedicou-se ao
fortalecimento da religião na Rainha da Borborema. Durante
todo esse tempo, manteve seu terreiro religioso na Rua 24 de
Maio, conhecida popularmente como “Rua do Fogo”, no bairro do
Tambor, em Campina Grande.

A história de vida desse personagem social pode ser mais bem
compreendida na obra: Memória, hierarquia e poder: Vicente
Mariano  e  o  Ilê  Oxum  Ajamin  da  escritora  Larissa  Lira,
lançados no ano de 2020.

Por  mais  de  oito  décadas  Vicente  Mariano  se  dedicou  a
preservação,  fortalecimento  e  expansão  do  Candomblé  e  da
tradição da Jurema em Campina Grande.

Pai Vicente sempre representou a valorização do esforço dos
que vieram antes, a resistência dos mais velhos em plantar
sementes para uma nova geração que anseia por uma cultura de
paz e respeito à diversidade religiosa.

O Poder Legislativo lamenta a morte do Tatalorixá Vicente
Mariano e se solidariza com toda a família nesse momento de
dor e tristeza.

DIVICOM/CMCG
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Sessão Solene para entrega de
Medalha ao Dr. Raul da Costa
Agra Filho

Fotos: Josenildo Costa

CMCG:  vereadores  prestando
contas
As repercussões das votações ocorridas na quarta-feira (24)
ainda ecoam na Câmara Municipal, com os vereadores ocupando a
tribuna  da  “casa  de  Félix  Araújo”  para  expressar  seus
posicionamentos e lamentar os desdobramentos durante a votação
dos projetos em pauta. Entre os temas debatidos, destacam-se
os subsídios de vereadores, secretários e prefeitos, assim
como  a  revogação  de  uma  autorização  concedida  ao  Poder
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Executivo para contrair um empréstimo junto ao Fonplata –
Fundo Financeiro para a Bacia do Prata, no valor de US$ 52
milhões.

Os debates acalorados refletem a complexidade das decisões
tomadas  e  as  responsabilidades  dos  legisladores  perante  a
comunidade. Enquanto alguns vereadores defendem os ajustes nos
subsídios como necessários, outros expressam preocupações com
os impactos dessas medidas na população.

A  aprovação  do  projeto  097,  que  revogou  a  autorização  do
empréstimo junto ao Fonplata, também gerou divergências mais
acentuadas entre os membros do legislativo, especialmente em
relação à condução, confiança e falta de atenção durante o
processo de votação.

Diante dessas discussões, torna-se evidente a importância do
debate democrático e da transparência nas decisões que afetam
diretamente a vida dos cidadãos. A pluralidade de opiniões na
tribuna demonstra a diversidade de interesses e preocupações
dos representantes do povo, reforçando a necessidade de um
diálogo construtivo em prol do bem-estar coletivo.



Foto: Josenildo Costa

Alexandre Pereira (UNIÃO) na Tribuna falou sobre a sessão do
dia anterior e expressou que viu um ato de desespero, por não
poder expor possíveis casos de corrupção por parte do prefeito
Bruno Cunha Lima e para frear o desenvolvimento da cidade.

O  vereador  se  referiu  a  revogação  da  lei  que  autoriza  a
realização  de  um  empréstimo  internacional  pelo  poder
executivo. Ele relembrou ainda que em uma votação que foi
aprovado  um  voto  de  repúdio  para  o  atual  presidente  Luiz
Inácio Lula da Silva, os vereadores de oposição buscaram a
Justiça para que tornasse a votação ilegal, com a alegação de
que votaram sem que soubessem do que a matéria tratava. Nesse
sentido,  sobre  a  votação  de  ontem,  disse  que  a  manobra
realizada para que a lei fosse revogada, aconteceu de forma
rasteira e sutil, ‘A esquerda me acusam do que eles fazem’,
comentou.

Apesar da aprovação, o vereador informou que o processo de
contratação do empréstimo já está no Senado, com a aprovação
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da Comissão de Finanças. Sobre a gestão de Bruno, disse que
alguns vereadores o tratam como inimigo pessoal e não sabem
qual  o  mal  que  ele  fez  a  cidade.  Além  disso,  fez  novas
críticas ao Governo do Estado, que agora próximo às eleições,
se aproxima de Campina Grande.

Jô Oliveira (PCdoB), pela ordem, falou sobre a necessidade de
alteração do código da emenda aprovada na sessão anterior no
projeto que prevê abertura de crédito e suplementação do Poder
Executivo. Ela falou sobre a correção da emenda para evitar
prejuízos ao município, considerando o prazo até terça-feira
para a suplementação nas contas da Prefeitura. Ela destacou
que o recurso foi remanejado a partir do governo federal,
destinado  aos  municípios,  sendo  importante  criar  uma
estratégia para garantir o recebimento dos recursos no valor
de oito milhões.

Luciano Breno (Avante) optou por não discutir as intenções do
que ocorreu na sessão anterior, mas levantou uma discussão
sobre a falta de respeito.

O vereador enfatizou seu compromisso com a democracia, nunca
recorrendo a manobras para aprovar projetos, sempre decidindo
de forma clara e transparente por meio do voto.



Foto: Josenildo Costa

Expressou  sua  frustração  ao  descobrir  através  das  redes
sociais que votou em algo que não tinha a mínima vontade de
votar, referindo-se à situação como um golpe baixo. Breno
disse  ainda  que  o  informaram  que  os  projetos  que  seriam
votados eram consensuais e não polêmicos, reconhecendo que
pecou por excesso de confiança. ‘Estou envergonhado com essa
CASA (…) Aqui é democracia. Tem que se vencer no voto’’ –
disse. O vereador destacou preocupações com o atraso para
Campina  Grande,  mencionando  que  o  empréstimo  prevê
revitalização  da  Feira  Central  e  outras  obras.
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Pimentel Filho (PSB) comentou que o ocorrido foi falta de
atenção dos projetos que estavam sendo votados e que esses
erros podem acontecer, destacando a importância em reconhecer
os próprios erros. Referiu-se ao episódio, informando que o
vereador Renan Maracajá, que secretariava a sessão, fez a
leitura do projeto que foi colocado para votação. Além disso,
acrescentou  que  o  projeto  incluído  no  requerimento  de
urgência,  já  estava  no  SAPL  desde  março.

O vereador falou sobre a necessidade de reformular a emenda no
projeto que trata dos recursos oriundos do Governo Federal, no
valor de 8 milhões de reais, para evitar que a Prefeitura não
receba recursos, enfatizando a responsabilidade com Campina
Grande e assegurando que os recursos destinados à educação não
fiquem parados. Por fim, ainda disse que apesar da oposição
ter maioria, sempre estabelece o diálogo com a gestão.

Ivonete Ludgério (União Brasil) expressou constrangimento em
relação às palavras do colega Pimentel. Com longa experiência
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na Câmara desde 1993, criticou a manobra para esse tipo de
votação  e  rejeitou  ser  chamada  de  desatenta  e  ter  sua
inteligência  diminuída.

Ela disse que se sentiu ludibriada com o que ocorreu na sessão
anterior  e  manifestou  publicamente  sua  insatisfação  com  a
condução dos acontecimentos.

A vereadora lamentou e disse que quando foi Presidente da
Câmara  nunca  permitiu  tais  acontecimentos,  em  que  ela
considera que foi de fato uma manobra e que espera agora que o
líder da bancada realize a judicialização.

Jô  Oliveira  (PCdoB)  destacou  que  todos  os  projetos
apresentados e incluídos no requerimento de urgência foram
examinados  minuciosamente  por  ela,  enfatizando  que  a  sua
prerrogativa é estar atenta aos projetos a serem votados. Da
mesma forma, ela acredita que todos os vereadores deveriam ter
a mesma atitude.

Ela mencionou ainda que os projetos discutidos priorizavam a
educação,  agradecendo  também  a  presteza  do  secretário  de
Educação do município. Jô Oliveira também enfatizou que os
projetos do Executivo em que ela disse que não votaria, apenas
porque aguardava a sanção da LOA.
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Marinaldo  Cardoso  (Republicanos)  inicialmente  destacou  a
atuação positiva da Câmara Municipal de Campina Grande, como a
luta pela transposição das águas do Rio São Francisco, a obra
da duplicação da BR 230, a luta pelo acesso aos marcapassos e
outras ações. O vereador fez as menções, ressaltando que a
população também reconhece o que é realizado.

Sobre  a  sessão  anterior,  considera  que  houve  um  erro  de
desatenção, mas que não vê como manobra, além de frisar que
nas reuniões que acontecem no salão azul, alguns vereadores
estão desatentos na discussão dos projetos.

Com  relação  a  algumas  falas  proferidas,  disse  que  não
permitirá que coloquem em dúvida a sua fidelidade à atual
gestão  municipal,  justificando  que  desde  o  início  tem
trabalhado em prol da gestão, de maneira republicana e dentro
da legalidade.

Ainda  sobre  a  votação  do  dia  anterior,  falou  que  sempre
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defendeu  o  subsídio  dos  vereadores,  destacando  que  os
legisladores que realmente trabalham, sabem das solicitações e
demandas das comunidades. Além disso, informou que o projeto
prevê  reajuste  apenas  no  ano  de  2025,  período  em  que  o
vereador não sabe nem se estará presente na Casa Legislativa.

Por fim, disse que em outro momento retornará à tribuna para
falar sobre melhorias que estão sendo realizadas na Câmara
Municipal de Campina Grande.

Alexandre  Pereira  (União  Brasil)  falou  sobre  os  vídeos  e
imagens da sessão anterior e disse que um colega vereador
ficou  próximo  ao  secretário  por  cerca  de  alguns  minutos.
Nisso,  reforçou  novamente  que  essa  foi  uma  manobra  para
votação. Sobre o projeto relativo ao aumento do salário dos
vereadores disse que caso estivesse presente, votaria contra,
pois essa é a sua opinião e é um direito pessoal seu.

Foto: Josenildo Costa

Saulo Noronha (MDB) também lamentou o ocorrido no dia de ontem
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e que infelizmente não pode estar presente, comungando com a
fala do vereador Alexandre.

Rostand  Paraíba  (PP)  também  falou  dos  acontecimentos
referentes  à  sessão  anterior,  enfatizando  que  os  projetos
foram lidos e aprovados, dentro da transparência e que o mesmo
sabia do que estava sendo votado. Rostand ainda defendeu o
vereador Luciano Breno e falou que a bancada de situação não é
unida, sendo esse o motivo da desatenção. Com relação aos
subsídios para os vereadores, disse que defende a aprovação,
diante do trabalho que é realizado.

Foto: Josenildo Costa

Janduy Ferreira (União Brasil) pediu um aparte, destacando sua
abstenção na votação do aumento do subsídio dos vereadores,
secretários e prefeitos na semana anterior, uma vez que essa é
sua opinião pessoal. “O projeto não é inconstitucional, mas é
uma  opinião  minha’’,  afirmou.  Ele  ainda  reforçou  o
posicionamento da bancada do G5 em defesa do projeto de 52
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milhões de dólares, pois será para realização de obras no
canal de Bodocongó, enfatizando seu compromisso com as obras
necessárias para a população.

TRIBUNA LIVRE
Tribuna  Livre  solicitada  pela  Associação  das  Trabalhadoras
Domésticas  de  Campina  Grande,  com  o  objetivo  de  expor  as
demandas das trabalhadoras domésticas no contexto da Semana
Estadual de Conscientização sobre os direitos da categoria.

Chirlene  Santos  Brito,  secretária  de  Formação  Sindical  da
Federação  Nacional  e  Internacional  das  Trabalhadoras
Domésticas, na Tribuna, compartilhou a realidade enfrentada
pela categoria. Ela enfatizou a necessidade de reconhecimento,
respeito e aplicação dos direitos garantidos por lei, como
preconizado na Convenção 89, que busca assegurar um trabalho
digno e decente para essas profissionais. Chirlene destacou a
longa luta que remonta desde 1930 em busca desses direitos,
tanto em nível municipal, estadual, nacional e internacional.

Foto: Josenildo Costa
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Ela lamentou a desigualdade e a discriminação enfrentadas pela
categoria, citando o recente impedimento de acesso ao elevador
social em Campina Grande como um exemplo disso. Além disso,
mencionou o resgate de uma trabalhadora doméstica em situação
de trabalho escravo, evidenciando os desafios enfrentados.

Chirlene também mencionou sua participação em uma reunião com
a câmara técnica, onde teve a oportunidade de dialogar com o
presidente, Luiz Inácio Lula da Silva. Durante esse encontro,
foi entregue um documento detalhando as demandas e a situação
das trabalhadoras domésticas em todas as esferas públicas.

Entre as questões levantadas, destacou a falta de moradia para
as trabalhadoras, acesso a transporte público nos bairros da
cidade, a insuficiência de creches, escolas integrais, saúde
pública nos postos de saúde e a falta de atendimento adequado
para os filhos autistas das trabalhadoras domésticas.

Por  fim,  mencionou  que  também  levará  as  demandas  para
discussão  em  nível  internacional,  com  a  associação
representando as trabalhadoras domésticas e a cidade. Chirlene
encerrou sua fala reforçando a importância de reconhecer e
conscientizar  sobre  o  valor  do  trabalho  doméstico,  que
contribui para o lucro do país ao possibilitar que outras
pessoas trabalhem por meio da contratação de trabalhadoras
domésticas.

Eliane de Lima, mais conhecida por Lola e coordenadora geral
da  associação  das  trabalhadoras  domésticas,  agradeceu  pela
oportunidade  de  realização  das  discussões  na  tribuna,
ressaltando que a associação das trabalhadoras domésticas está
de  portas  abertas,  principalmente  para  receber  as
trabalhadoras na semana do dia nacional da categoria, que é
comemorado no próximo sábado, dia 27 de abril. Além disso, ela
frisou que a data será marcada com muita luta, pois ainda
falta muito para que o dia seja comemorado de verdade, diante
da ausência de direitos.



Roseli de Fátima Corteletti, professora da UFCG, compartilhou
os resultados de uma pesquisa, a qual é coordenadora, sobre as
desigualdades de classe, gênero e raça entre as trabalhadoras
domésticas de Campina Grande. A pesquisa foi realizada no
segundo semestre de 2023 como parte do programa de bolsas de
extensão da universidade.

O estudo envolveu 28 trabalhadoras associadas ao sindicato das
trabalhadoras domésticas de Campina Grande e seu objetivo era
apoiar  a  sociedade  civil  organizada  na  produção  de
conhecimento  aplicado  à  realidade  dessas  pessoas,
historicamente  marginalizadas  e  invisibilizadas.  Foram
investigados  aspectos  como  perfil,  trajetória  ocupacional,
situação domiciliar, condições de trabalho e vida social das
participantes.

Os principais resultados revelaram trajetórias marcadas por
inúmeras  violências  e  opressões,  incluindo  humilhações,
assédio moral, sexual, preconceito, racismo e precariedade nas
condições  de  trabalho.  A  maioria  das  trabalhadoras  era
diarista, realizando entre uma e três diárias por semana, e a
maioria não tinha carteira assinada com direitos garantidos,
resultando em desvalorização e problemas de saúde física e
mental,  como  lesões  por  esforço  repetitivo,  ansiedade  e
depressão.

Muitas começaram a trabalhar muito cedo, ainda crianças, e a
maioria delas era negra ou parda. Além disso, dependiam de
outras  pessoas  para  cuidar  de  seus  filhos  enquanto
trabalhavam,  às  vezes  sem  ter  familiares  por  perto  e
precisando recorrer aos vizinhos. A falta de acesso a creches
era um problema significativo, especialmente para aquelas que
residiam  em  bairros  periféricos  sem  transporte  público
regular. Algumas delas precisavam percorrer longas distâncias
a pé para chegar ao trabalho.

Este  foi  o  primeiro  relatório  da  pesquisa,  que  terá
continuidade,  alinhando-se  aos  objetivos  da  universidade



pública, democrática e de qualidade.
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Jô Oliveira (PCdoB), enquanto filha de trabalhadora doméstica
e conhecendo toda a realidade exposta, visto que desde criança
acompanhou sua mãe durante as jornadas de trabalho, disse que
entende tudo o que está sendo posto e retratado. Ela também
informou  que  no  próximo  dia  27  as  trabalhadoras  estão  na
integração realizando a conscientização acerca dos temas que a
envolvem. Em seguida, Jô Oliveira fez a entrega de votos de
aplausos para as mulheres trabalhadoras domésticas que estavam
presentes.

Nesta quinta-feira (25) foi realizada a 33ª sessão ordinária
da  4ª  sessão  legislativa  da  Câmara  Municipal  de  Campina
Grande, presidida pelo vereador presidente Marinaldo Cardoso
(Republicanos)  e  secretariada  pelo  vereador  Saulo  Noronha
(MDB)
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